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INTRODUÇÃO: 

O Brasil é um país rico, não só em sua biodiversidade com uma diversidade em matérias 

primas, como também no aspecto econômico, com o PIB total de R$7,4 trilhões no ano de 2020. Por 

mais que o Brasil seja um país rico, existem diversos fatores econômicos que afligem a sociedade, 

com uma forte desigualdade social. Cabe apontar as baixas efetividades dos serviços públicos no 

âmbito federal e estadual por conta da ausência de verbas para os investimentos nos setores de 

prioridade do sistema público, como: Ausência de leitos em hospitais públicos diante a superlotação; a 

decadência das escolas e faculdades públicas, em que não se tem manutenções básicas; atraso na 

folha de pagamento dos funcionários públicos; dentre diversos outros fatores.  

Sendo um dos países que mais arrecada impostos, com a arrecadação total, no período de 

fevereiro de 2019 até janeiro de 2020, em torno de R$1,5 trilhão, com uma carga tributária bruta em 

34%. Entende-se que existem casos que implicam na baixa efetividade dos serviços públicos no 

aspecto da falta de investimentos, não se pode atribuir ao fator de arrecadação de verbas. Assim, 

pode-se aplicar dois pontos determinantes para essa problemática, sendo a má designação das verbas 

públicas ou a corrupção, por parte de funcionários públicos que podem exercer sua prática através dos 

desvios de verbas públicas ou no aspecto privativo, com esquemas de lavagem de dinheiro, 

sonegação de impostos, dentre outros...  

Segundo o site da transparência internacional, o Brasil se encontra em 94ª posição no índice de 

percepção da corrupção do ano de 2020, isso significa que há grandes casos de corrupção, em que 

apenas são constatados os relatados, sem ser consideradas as corrupções de menor escala, nas 

quais se tem uma grande dificuldade para ser mensurado.  

Para que se entenda como se deu a corrupção no Brasil, é necessário compreender a sua 

origem, fazendo uma análise do período colonial, com as questões da dominação portuguesa na sua 

colônia, apontando as consequências do patriarcalismo nos engenhos para a formação do 

patrimonialismo no território, utilizando o poder dos donos de terras para a exploração dos residentes. 
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Além disso, deve-se questionar sobre os elementos que originaram e consolidaram o ambiente a partir 

do qual a corrupção se firmou no Brasil.  

Com o objetivo de entender a forma como a corrupção atua no Brasil no contexto 

contemporâneo, será feito uma análise aprofundada da corrupção no contexto atual, apontando os 

principais aspectos que vieram a fortalecê-la dentro da sociedade brasileira, de forma a entender os 

principais agentes para a sua própria existência, detalhando as principais características de governo 

de cada presidente posterior a ditadura militar e seus principais escândalos de corrupção e de que 

forma repercorreu não só na mídia, analisando a opinião pública sobre a forma que a corrupção está 

presente na sociedade, e demonstrar a sua consequência na sociedade brasileira, com enfoque na 

Operação Lava Jato, por se tratar da maior operação de combate a corrupção da história do Brasil, e a 

sua polêmica na forma que veio a atuar-se durante as investigações. 

METODOLOGIA: 

Este trabalho, de caráter exploratório e caráter explicativo-descritivo, propõe a análise de fontes 

bibliográficas, documentais, jornalísticas e de base de dados para o desenvolvimento das reflexões 

aqui propostas. 

Para fundamentar as discussões propostas, serão consultados autores que, direta ou 

indiretamente, abordam da corrupção no Brasil, como Faoro (2000) e Carvalho (1997), que comentam 

sobre o aspecto da dominação ibérica no período colonial, e autores como Ribeiro (2011) e Filgueiras 

(2009), abordam o aspecto do patrimonialismo que veio a se criar um meio propício para o avanço da 

corrupção diante da não diferenciação entre os meios públicos e privados dos governantes. 

Após a análise de como se consolidou a corrupção no Brasil, através dos fatores histórico-

culturais que vieram a se pendurar nos dias atuais, se buscará entender como ela se perpetuou na 

sociedade brasileira, analisando bruscamente por meio de materiais escolares, enciclopédias e sites 

que tratam sobre a história do Brasil contemporâneo, pós ditadura militar até os dias atuais, como 

também outros autores como Baptista (2017). Além disso, utilizará da pesquisa de opinião pública da 

Confederação Nacional da Indústria, de 2016, sobre os principais agentes para a continuidade da 

corrupção dentro da sociedade brasileira, e a base de dados da Transparência Internacional e do Data 

Senado, para captar dados da percepção pública sobre a corrupção e a política.  

Por fim, buscaremos recorrer a casos ilustrativos, tratados por fontes jornalísticas, com o intuito 

de adensar o debate que aqui propomos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Segundo Faoro (2000), a corrupção no Brasil teve seu surgimento marcado durante o período 

colonial, especificamente nas capitanias hereditárias, em que a cultura do patrimonialismo, a 

indiferenciação do meio público e o privado, foi principal fator responsável para a corrupção estar 
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fortemente presente na sociedade contemporânea (FAORO, 2000). Desde aquele período até nos 

dias atuais, apesar da corrupção ser um ato caracterizado socialmente imoral, em especial, pelo 

agente dotado do poder público se beneficiar propriamente à custa de uma benefício que deveria 

ser destinado ao povo, grande parte da população tem a crença de que se trata de uma 

problemática que jamais terá solução, uma vez que não tem a credibilidade na instituições 

públicas, com base nos históricos de corrupção que o Brasil já passou e a falta de conhecimento 

sobre a política brasileira.  

Seguindo a linha temporal dos presidentes da república, dos oito presidentes pós-regime 

militar, apenas o Itamar Franco não foi indiciado a algum caso de corrupção associado direta ou 

indiretamente a ele ou de pessoas próximas, além de que o foi eleito para mandato, por ser um 

vice de um presidente que renunciou ao cargo. Com as fiscalizações e investigações contra a 

corrupção durante esse período, muitos casos se tornaram evidentes ao público, o que permite 

duas possibilidades: O número de casos de corrupção aumentaram ou as investigações e as 

fiscalizações se tornaram eficientes. Fato que duas possibilidades que não se anulam. A operação 

Lava Jato é a prova de que as corrupções se tornaram mais estruturadas e complexas, com 

grande esquema de rede e infraestrutura, ligando diversas pessoas para que pudesse pagar as 

propinas e lavar o dinheiro.  

Tabela: Operação Lava Jato e a corrupção no Brasil 

 

Fonte: Ipsos Public Affairs, 1 e 13 junho de 2017. 

 

Apesar de tudo, a opinião popular, quando se trata sobre a corrupção, divide-se entre diferentes 

opiniões. Para Baptista (2017), quando a população é questionada sobre a operação Lava Jato, 

muitos acreditam que foi uma investigação voltada apenas contra o PT, por investigarem os 

políticos próximos a esse partido. Isso acabou divergindo opiniões sobre o combate desse 

esquema, questionando essas pessoas sobre as investigações contra corrupção, sendo uma 

ferramenta para impedir determinados atos ou uma forma de caçar políticos de outros partidos.  

Com isso, grande parte da população que não tem conhecimento sobre a política, como 

demonstrado na tabela abaixo, atrelado ao histórico de casos de corrupções que ocorrem nos dias 

atuais, além das operações e investigações serem direcionadas especificamente contra 

determinados políticos e, por fim, o aspecto cultural que a corrupção sempre teve, criou-se um 

conformismo na sociedade brasileira, por acreditar que é um problema que jamais terá solução. 
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Tabela: Nível de interesse em política 

 

Fonte: DataSenado, 2022. 

 

Ao tratar de uma problemática muito complexa e que está, historicamente, presente na 

sociedade brasileira, existem formas que possam diminuir ou conter tais atos ilícitos. Com base no 

fato de que a corrupção necessariamente deve ocorrer dentro do meio público para o meio privado, 

de forma direta ou indireta duas medidas se tornam essenciais para contê-la: O engajamento da 

população sobre o tema e o fortalecimento de medidas contra a corrupção. 

A voz do povo, em um regime democrático, é o que contêm mais poder dentro de uma 

sociedade, pois tem a capacidade de mudar decisões do Estado, pois o Estado Democrático de 

Direito não existe sem a população. Diante desse fator, a população necessita ter o conhecimento 

sobre o que ocorre na política brasileira, para que se possa contestar determinados atos que 

ocorrem dentro do meio político, para que esse engajamento possa ser alcançado, as duas formas 

que podem surgir mais efeito são: materiais que tratem sobre a política com termos mais 

acessíveis a população e a política brasileira como matéria obrigatória no ensino médio. 

Uma outra forma de evitar que mais casos de corrupção possam ocorrer por meio dos cargos 

públicos, que estão dotados de grande poder estatal, é a descentralização burocrática do poder em 

determinados cargos, o qual tem a capacidade determinar ações que possam ser mais benéficas 

para aquele que está no cargo, do que propriamente para a população. Por fim, o reforço e a 

criação de novas medidas anticorrupção, pois os infratores sempre buscam novas formas para 

praticar os atos corruptivos. 

CONCLUSÕES: 

Desde a colonização portuguesa, o sistema de dominação cultural que se criou dentro do país, 

o patrimonialismo, refletiu diretamente no aspecto da sociedade brasileira daquele período, 

levando até os dias atuais com grandes casos de corrupções, quando analisado, de forma 

aprofundada, os governos pós ditadura-militar. Por conta desses casos de corrupção e o aspecto 

cultural que se criou fortemente dentro da sociedade até os dias atuais, a população brasileira 

perde o interesse pela política e, consequentemente, pelo tema da corrupção, tornando um ponto 

fraco para o combate dela.  

Por mais que complexo a corrupção no Brasil, e por estar presente a um longo período dentro 

da sociedade, existe a possibilidade de que um dos maiores problema do país, segundo a opinião 

popular, possa ser gradualmente combatido. Para isso, é necessário a força do povo brasileiro 
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para que essa diferença ocorra, sendo necessário atitudes de diferentes escalas sociais, com o 

apoio tanto público, quanto no privado, para que se possa combater o problema pela fonte e inibi-lo 

cada vez mais. 
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